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RESUMO 

 

Este trabalho visa demonstrar a importância do blog/site 
Bananeirasonline.com.br, sua influência e sua contribuição para a sociedade, 
através de relato de experiência sobre criação e manutenção do blog/site 
supracitado, considerando as suas amplas possibilidades de educação não 
escolar, como instrumento de socialização através de compartilhamento de 
notícias, troca de conhecimentos e valorização da informação. Para a 
fundamentação deste trabalho foram utilizados vários autores que discutem a 
tecnologia, a internet e o blog como uma rede social digital, como LÉVY (1993), 
GILLERAN (2006), SANCHO (2007), MORAN (1995). A investigação é de 
caráter qualitativo e se respalda nas observações e características da pesquisa 
autobiográfica. Os resultados apontam para as experiências e vivências de um 
blogueiro, com relatos voltado para a sua história e a do blog Bananeiras 
Online e uma análise sobre o que se aprende e o que se ensina como  
blogueiro. Conclui-se que o trabalho realizado pelo Bananeiras Online vem 
crescendo exponencialmente, não somente por levar a informação, mas, 
principalmente, por possibilitar a discussão democrática entre seus leitores, 
atuando como uma revista eletrônica diária, com notícias sempre atualizadas e 
diversificadas e que esse artefato pode contribuir, também, para a educação 
escolar. 
 
Palavras-chave: Educação. Tecnologias da Informação e Comunicação. Blog. 
Pesquisa autobiográfica. 
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ABSTRACT 

 

This work aims to demonstrate the importance of the blog/site 
Bananeirasonline.com.br, its influence and contribution to society, through an 
account of experience on creating and maintaining the blog/site above 
mentioned, considering their wide possibilities of non-school education, as an 
instrument of socialization through the sharing of news, exchange of knowledge 
and valuation on information. For the reasoning of this work were used several 
authors that discuss the technology, the Internet and the blog as a digital social 
network, as LÉVY (1993), GILLERAN (2006), SANCHO (2007), MORAN 
(1995). The investigation is of a qualitative nature and is supported by the 
observations and characteristics of the autobiographical research. The results 
point to the experiences of a blogger, with stories related to his history and the 
blog Bananeiras Online and an analysis of what is learned and what is taught 
as a blogger. It is concluded that the work carried out by Bananeiras Online has 
been growing exponentially, not only for carrying information, but mainly for 
enabling democratic discussion among its readers, acting as a daily electronic 
magazine, with constantly update and diversified news and that this artifact can 
also contribute to school education. 
 
Keywords: Education. Information and Communication Technologies. Blog. 
Autobiographical research. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

A tecnologia está presente em todas as áreas da sociedade, 

promovendo transformações na política, na economia, na religião, no ser 

humano. Sua influência vem gerando desenvolvimento e novos desafios no 

mundo atual. As novas mídias e tecnologias invadem nosso cotidiano e a 

comunicação têm sido preponderante na construção do conhecimento, através 

dos meios de difusão, como blogs/sites e redes sociais, que tem levado a 

informação, incentivado a comunicação e provocado debates que promovam a 

criticidade, possibilitando aos leitores ensino/aprendizagem de forma direta ou 

indireta, por meio da interação e da inclusão, seja ela digital, cultural, 

econômica ou social, dentro essa ótica, podemos definir a sociedade da 

informação como “uma nova sociedade, onde a tecnologia predomina e facilita 

as relações sócio-cultural-econômicas, caracterizada pela capacidade de se 

obter qualquer informação, em qualquer momento, em qualquer lugar, onde o 

conhecimento é fundamental e deve ser cada vez mais compartilhado” 

(SOARES e ALVES, 2008).  

Essas alterações estão revolucionando nossa maneira de ver o mundo, 

de se comunicar e de se relacionar, causando uma nova forma de interação 

entre o indivíduo e sua prática sociocultural. Onde a sociedade da informação 

tem sido edificada e pautada na relação entre os sujeitos, que saibam utilizar 

os meios tecnológicos para ampliar as possibilidades e o compartilhamento de 

conhecimentos, fazendo uso da consulta e, em particular, das tecnologias de 

informação e comunicação, como é sugerido nos objetivos do desenvolvimento 

do milênio (2014).   

Nesta perspectiva, não há como desconectar a tecnologia dos espaços 

vivenciados pelos sujeitos, pois ao atentarmos para o cotidiano da população, 

podemos ver o quanto a tecnologia permeia suas ações, o quanto estão 

patentes na prática diária da coletividade, de forma que computadores, tablets 

e celulares são usados corriqueiramente, várias horas por dia e em todos os 

locais: no trabalho, na escola, em casa e a até na hora do lazer. Isso mostra 

que o uso das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) tem superado 
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barreiras e ampliado a nossa capacidade de atuação sobre a nossa realidade e 

sobre o mundo, alargando a nossa habilidade de expressão e comunicação. 

Minhas experiências vivenciadas nos Componentes Curriculares de 

Educação e Novas Tecnologias e de Estágio Supervisionado dentro do 

processo formativo do Curso de Licenciatura em Pedagogia, ofertado pela 

Universidade Federal da Paraíba, no Campus III/Bananeiras-PB, em escolas 

públicas municipais, e na inter-relação com a blogosfera, despertaram o 

interesse em analisar como uma rede social de blog pode ocasionar momentos 

de formação cidadã e moral para uma comunidade e o que acontece com a 

pessoa que idealiza, mantém e movimenta o blog. Por isto, o objeto principal 

desta pesquisa é o blog/site Bananeirasonline.com.br, criado pelo pesquisador 

em 2011.  

Assim, o pesquisador e algumas pessoas que acompanham e participam 

assiduamente do blog são os sujeitos desta investigação, que tem caráter 

qualitativo e se respalda nas observações e características da pesquisa 

autobiográfica. 

É notória a importância de estudos como este, pois assim, podemos 

compreender a influência do blog na vida das pessoas, que tem possibilitado a 

comunicação e interação entre indivíduos de várias idades e diferentes 

contextos sociais, fornecendo oportunidades de relacionamento, de troca de 

conhecimentos, de debates, além de construir amizades e compartilhar 

informações e interesses. Entretanto, essa interação só é possível por causa 

da internet, que a cada ano vem conquistando a preferência de usuários do 

mundo todo, onde dados divulgados recentemente pela Pesquisa Brasileira de 

Mídia 2015 confirmam que praticamente a metade dos brasileiros usa internet.  

Este trabalho busca mostrar a importância do blog/site Bananeiras 

Online, sua influência e sua contribuição para a sociedade, refletindo sobre sua 

interação, troca de conhecimentos e valorização da informação, na tentativa de 

formar sujeitos autônomos, críticos, conscientes, que saibam utilizar a internet 

para adquirir conhecimentos de forma democrática e responsável. 

Para a fundamentação deste trabalho foram utilizados vários autores 

que discutem a tecnologia, a internet, o blog de uma forma atual e significativa, 

são eles: LÉVY (1993), MARTINEZ (2009), GILLERAN (2006), SANCHO 

(2007), MORAN (1995), VIEIRA, (2010), MANTOVANI (2005), entre outros que 
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foram utilizados em textos complementares para uma melhor apreensão dos 

conteúdos tratados na disciplina. 

Em termos de síntese, organizamos esse trabalho em três partes e as 

considerações finais.  

A primeira aborda o Marco Teórico, que se subdivide em quatro seções, 

a saber: O que são as Tecnologias da Informação e Comunicação; As TIC na 

educação; As redes sociais digitais e os processos educativos; O blog como 

rede social que forma e informa.  

A segunda parte trata do Caminho Metodológico; Metodologia da 

pesquisa; A pesquisa autobiográfica.  

Na terceira apresentamos e discutimos o resultado da investigação; As 

experiências e vivências de um blogueiro; O blog Bananeirasonline.com.br; 

Como tudo começou; Bananeirasonline hoje; O que se aprende sendo um 

blogueiro; O que se ensina sendo um blogueiro. 

Por fim, as considerações finais apresentam as reflexões finais e 

algumas recomendações para futuras pesquisas e o uso de blogs na 

educação. 
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PARTE 1 

 

 

 

 

MARCO TEÓRICO 

 

 

 

 

 

 

 

“Com isenção e autonomia, o site, desde a sua criação, vem noticiando fatos 

que instigam a sociedade bananeirense a pensar suas práticas e ações” 

(Flávio Lemos, Remígio, 2015) 
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CAPÍTULO 1 

 

O QUE SÃO AS TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO? 

 

 

Quando pensamos em tecnologia da informação e comunicação logo 

imaginamos em internet, computadores, softwares, celulares, pois estão mais 

presentes no nosso dia a dia, porém não podemos esquecer que o conceito de 

tecnologia vai muito além disso. Tudo aquilo que usamos como instrumento 

para resolver uma situação problema é tecnologia. Na escola, por exemplo, 

tudo usado para canalizar o ensino/aprendizagem do aluno é tecnologia. 

Segundo Moran (2003), o modo como você olha, fala, gesticula. A caneta e o 

giz, usados para transmitir conteúdos, os instrumentos usados nos processos 

de construção de significados, são tecnologias que podem ser de informação e 

comunicação, como livros, revistas, jornais, televisão, rádio, vídeo, data show, 

tudo isso são meios utilizados para gerar conhecimentos e, portanto, são 

tecnologias.  

De acordo com Martinez (2009 apud BRASIL, 2013, 26) a tecnologia é o 

“estado da arte” da técnica e,  

 
a terminação logos, (tecno)logia indica interpretação, aplicação 
e/ou estudo da técnica e das suas variáveis. Pode também ser 
entendida como o conhecimento técnico acumulado, a 
capacidade ou a arte necessárias para projetar, investigar, 
produzir, refinar, reutilizar/re-empregar técnicas, artefatos, 
ferramentas, utensílios. 
  

 
A tecnologia permite ainda segundo Martinez (2009 apud BRASIL, 2013, 

26), “(...) criar, transformar e modificar materiais, recursos, insumos ou a 

natureza como um todo, o entorno social e o próprio homem”.  

Não restam dúvidas, as tecnologias da informação e comunicação (TIC) 

têm provocado grandes mudanças e possibilitado novas maneiras de se 

comunicar, diminuindo distâncias, rompendo fronteiras e canalizando 

relacionamentos. Emoções, ideias e informações que outrora eram expressas 

de forma arcaica e resumidas, hoje são compartilhadas e registradas de forma 

instantânea e abrangente, envolvendo comunidades próximas e distantes.  
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Neste contexto surgiram as Novas Tecnologias de Informação e 

Comunicação (NTIC), que compreende o computador e a internet. Para Kenski 

(2007, p. 28), “com a banalização do uso dessas tecnologias „novas‟ vai sendo 

esquecido e todas são chamadas de TIC, independente de suas 

características.” O autor refere-se às ideias de que o que é novo hoje, amanhã 

deixa de ser, o uso constante cai em desuso, a rotina deixa de ser novidade e 

quem não acompanhar essa velocidade do conhecimento tecnológico vai 

ficando para atrás.  

Para Lévy (1993) a informática é compreendida como tecnologia 

intelectual que produz novo padrão de refletir o mundo, de entender a 

aprendizagem e as relações com essa era digital.  

 

Novas maneiras de pensar e de conviver estão sendo 
elaboradas no mundo das telecomunicações e da informática. 
As relações entre os homens, o trabalho, a própria inteligência 
dependem, na verdade, da metamorfose incessante de 
dispositivos informacionais de todos os tipos. Escrita, leitura, 
visão, audição, criação, aprendizagem são capturados por uma 
informática cada vez mais avançada (LÉVY, 1993, p. 1). 

 

Nesse sentido, é um desafio se manter atualizado nessa nova cultura 

digital, pois requer mudanças radicais e desafiadoras no acesso a rede mundial 

de computadores, presente em quase todos os países do mundo, conectando 

pessoas e instituições, facilitando a comunicação para os mais diversos fins, 

como jogar, estudar, comprar, vender, pesquisar, namorar, trocar informações 

entre tantas outras utilidades, sempre no intuito de manter todos ligados no 

mundo virtual.  

Nesta perspectiva, Gilleran (et al., 2006, p. 84) diz que as TIC “nos 

permite executar, de forma mais simples, atividades construtivas de discussão 

e troca de ideias, para garantir nossos conhecimentos para o futuro”. A partir 

de uma tomada de consciência poderemos compreender a necessidade 

urgente de estudos que nos façam ver que a presença de tecnologias não 

produz por si só a mudança, mas as ideias e ferramentas pedagógicas 

adequadas poderão fazer a diferença no ensino e aprendizagem de qualidade.  
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1.1 As TIC na Educação 

 

 

A tecnologia já faz parte do ambiente familiar de muitas crianças e 

jovens, diferentemente dos seus pais e docentes, que viveram em outros 

cenários. Com o advento da televisão, dos videogames e do computador a 

forma de socialização mudou e influenciou diretamente o desenvolvimento dos 

mais jovens, cujas habilidades foram se aperfeiçoando e a comunicação 

rompendo fronteiras. Hoje é possível viajar e conhecer o mundo sem sair de 

casa, fazer um vídeo e compartilhar não é mais um obstáculo, em minutos o 

mundo é conhecedor do fato. 

Com toda essa tecnologia o resultado é a abertura de um mar de 

possibilidades, onde a interatividade acontece de forma muito rápida. Do outro 

lado da ponta está a instituição escolar, que, na sua esmagadora maioria, atua 

de maneira precária e não tem conseguido acompanhar a velocidade dessa 

transformação, e mesmo com todo apoio governamental através de programas 

de informação, a presença das tecnologias ainda é bem pontual. De acordo 

com Sancho (1998, p. 19), “a história recentemente da educação está cheia de 

promessas rompidas; de expectativas não cumpridas, geradas ante cada nova 

onda de produção tecnológica”. 

Neste contexto, Cuban (1993 apud SANCHO, 2007, 19) diz que: 

 

A principal dificuldade para transformar os contextos de ensino 
com a incorporação de tecnologias diversificadas de 
informação e comunicação parece se encontrar no fato de que 
a tipologia de ensino dominante na escola é a centrada no 
professor. Em uma sociedade cada dia mais complexa as 
tentativas de situar a aprendizagem dos alunos e suas 
necessidades educativas na escola da ação pedagógica ainda 
são minoritárias. 

 

Assim, faz-se necessário uma educação dialógica e reparadora, que 

invista na formação continuada do professor e não apenas isso, que equipe a 

escola com os aparatos tecnológicos necessários, que ofereça condições para 

um ensino/aprendizagem eficiente, a partir de currículo contextualizado, 

reflexivo, que valorize o sujeito e seus saberes, educando e preparando o 

aluno para viver de forma crítica e independente. A escola ainda é um 
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ambiente propício para oportunizar o acesso às tecnologias e a interação entre 

o mundo digital e o mundo do educando. 

Neste sentido Teixeira e Marcon (2009, p. 118), declaram que:  

 

A escola como meio público de ensino da sociedade e legítimo 
espaço de educação popular, deve ser o alicerce na formação 
de cidadãos conscientes e preparados para viver na sociedade 
contemporânea. Por isso, é considerada uma instituição 
fundamental no desenvolvimento desses cidadãos e espaço 
legítimo de inclusão digital, uma vez que é o espaço no qual a 
maior parte da população tem seu primeiro contato com as 
tecnologias.  

 

Desta forma a escola, através do uso das TIC, busca romper com as 

barreiras da alienação e a padronização excludente a partir de uma política 

educativa social transformadora, incluindo o sujeito nesse mundo digital. 

Complementando esta ideia, Moran (1995, p. 6) revela:  

 

As tecnologias permitem um novo encantamento na escola, ao 
abrir suas paredes e possibilitar que alunos conversem e 
pesquisem com outros alunos da mesma cidade, país ou do 
exterior, no seu próprio ritmo. O mesmo acontece com os 
professores. Os trabalhos de pesquisa podem ser 
compartilhados por outros alunos e divulgados 
instantaneamente na rede para quem quiser.  
 

 
As TIC trouxeram mudanças significativas para a escola e impôs uma 

nova cultura, ampliou o acesso à informação possibilitando a comunicação 

entre indivíduos ao redor do mundo através de mensagens visuais, sonoras e 

textuais, em qualquer hora, em qualquer lugar. Esta interatividade digital é 

possível por causa da internet que conecta computadores além das fronteiras e 

promove o acesso global do saber, além da comunicação entre pessoas, 

empresas, possibilita o pagamento de contas, a propagação de notícias, 

realização de cursos, pesquisas, entre ouras possibilidades.  

Mas não basta só a escola ter equipamentos tecnológicos se não há 

articulação entre o processo de ensino e aprendizagem, nem professores 

preparados para fazer o uso adequado das TIC, pois corre o risco de se tornar 

um ambiente excludente, não só para os alunos como também para os 

profissionais da educação, e, ao invés da tecnologia ser um incentivo se 
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tornaria uma barreira, pela ausência de capacitação pedagógica das 

tecnologias dos professores, gestores e demais agentes educacionais nas 

escolas, tornando o ensino uma mera reprodução de conteúdos e provocando 

um distanciamento entre os que têm e os que não têm conhecimento e 

habilidade digital, por isso faz-se necessário usar a tecnologia numa visão 

crítica, que promova uma participação política do sujeito, como afirma Freire 

(2000, 102),  

O exercício de pensar o tempo, de pensar a técnica, de pensar 
o conhecimento enquanto se conhece, de pensar o quê das 
coisas, o para quê, o como, o em favor de quê, de quem, o 
contra quê, o contra quem são exigências fundamentais de 
uma educação democrática à altura dos desafios do nosso 
tempo. 
 

 
Portanto, as TIC devem ser um instrumento de inserção e a escola 

precisa conectar o computador e os recursos da internet às matérias e 

conteúdos lecionados a fim de preparar os alunos para uma sociedade 

informatizada, promovendo relações multiculturais e interculturais, que inclua 

os costumes, os saberes e a diversidade cultural, que está tão presente na 

escola. Quando Lima (et al., 2010, p. 130) trata desse tema, apresenta as 

contribuições de Paulo Freire indicando que é necessário 

 

Estabelecer um diálogo entre a cultura dos alunos e a cultura 
da escola, entre o mundo de significados dos educandos e os 
significados que devem orientar o processo educativo (...). 
Objetivando uma educação que trabalhe a ampliação do 
horizonte dos alunos e seja uma ferramenta de comunicação 
com o mundo externo. 

 

A partir desta afirmação, percebemos a importância de proporcionar uma 

transformação de conceitos, formando sujeitos que saibam expressar seus 

valores, sua cultura, que defendam sua identidade, respeitando o direito a vida 

e promovendo o exercício do diálogo, pois sem esta prática o desenvolvimento 

integral do ser humano é comprometido e a finalidade das TIC perde o sentido.  

Cabe à escola potencializar o desenvolvimento cognitivo e a construção 

de saberes para a atuação do educando no mundo atual. Como as tecnologias 

da informação e comunicação vêm mudando as formas tradicionais da 

educação, a escola precisa se adequar as diferentes linguagens midiáticas que 
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circulam entre crianças e jovens estudantis. A internet, o computador, data 

show, hipermídia, softwares, são ferramentas essenciais de mobilização para o 

desenvolvimento de habilidades e competências, além da interação coletiva no 

uso das novas linguagens. 

Nesta perspectiva, o educador Paulo Freire (1987, p. 39) afirma que 

“ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo; os homens se educam 

entre si, mediatizados pelo mundo.” Isso mostra que o processo de construção 

de conhecimento passa pela relação interacional entre os sujeitos, cuja prática 

independe da comunicação digital, pois esta relação antecede qualquer outra 

tecnologia. Porém o advento das TIC revolucionou a educação com mudanças 

no processo de ensino e aprendizagem, privilegiando a autonomia, a criticidade 

e a criatividade. 

 

Dizer que inclusão digital é somente oferecer computadores 
seria análogo a afirmar que as salas de aula, cadeiras e quadro 
negro garantiriam a escolarização e o aprendizado dos alunos. 
Sem a inteligência profissional dos professores e sem a 
sabedoria de uma instituição escolar que estabelecessem 
diretrizes de conhecimento e trabalho nestes espaços, as salas 
seriam inúteis. Portanto, a oferta de computadores conectados 
em rede é o primeiro passo, mas não é o suficiente para se 
realizar a pretensa inclusão digital. (RONDELLI, 2003).  

 

Neste contexto, afirma Gadotti (2000, p. 05), “a função da escola será, 

cada vez mais, a de ensinar a pensar criticamente. Para isso é preciso dominar 

mais metodologias e linguagens, inclusive a linguagem eletrônica”. A escola, 

como agente transformador, precisa promover a inclusão digital e criar 

ambientes que valorize a interação social e apropriação dos novos códigos 

linguísticos, sendo necessária uma prática pedagógica dialógica que ofereça 

possibilidades e potencialize o letramento digital. 

Com o constante avanço tecnológico, surge a discussão sobre os 

resultados positivos ou negativos do uso das TIC, que têm influenciado o 

relacionamento dos sujeitos e provocado mudanças sociais, que, segundo 

Rodrigues (1999, p. 108), “ou a tecnologia está a serviço do homem, 

libertando-o, ou está a serviço de alguns para escravizar outros, ou ainda, 

estaremos todos condenados a servi-la”. Portanto se faz necessário refletir 

sobre os aspectos negativos que a tecnologia traz para a vida. O problema, 
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segundo Gadotti (2000, p. 05), é que “os sistemas educacionais ainda não 

conseguiram avaliar suficientemente o impacto da comunicação audiovisual e 

da informática, seja para informar, seja para bitolar ou controlar as mentes”.  

Para isso, precisamos refletir sobre o uso das tecnologias de informação 

e comunicação, que nem sempre são sinônimos de bons resultados, por isso a 

tecnologia deve ser vista como um instrumento que amplia as possibilidades do 

indivíduo desenvolver suas habilidades, facilitando a interação informacional. É 

importante destacar a fala de Mário Sergio Cortella (2014), em uma palestra 

sobre Paradigmas da Tecnologia na Educação, quando diz: 

 

[...] a mente pedagógica moderna, que não recusa tecnologia, 
mas ela não é absolutamente imprescindível para que a gente 
produza a convivência, a capacidade, os processos vitais. 
Seria tolo não usar a tecnologia a nossa disposição para 
fazermos melhor o que fazemos, mas cautela, pra não se 
colocar a temática da digitalização como sendo a única 

alternativa que nos ofereça sucesso. (CORTELLA 2014). 
 

Neste aspecto entendemos que a tecnologia é uma ferramenta com 

capacidade de mudar todo um processo, mas não é o instrumento principal 

para fazê-lo, pois, antes se faz necessário o professor saber mediar o 

conhecimento, e mesmo sem ajuda de ferramentas tecnológicas o professor é 

capaz de fazer acontecer na prática, de tal maneira que a ferramenta 

tecnológica irá apenas aprimorar e facilitar o processo de 

ensino/aprendizagem, sendo apenas um meio e não um fim. 

 

Assim, um computador pode ou não ser uma tecnologia 
educacional. Será, quando for parte de alguma práxis 
envolvendo uma relação formal com alguém que ensina ou 
aprende. Não será uma tecnologia educacional quando 
empregado para atividades sem qualquer relação com ensino 
ou aprendizagem. (CYSNEROS, 2006, p. 3).  

 
Estamos em pleno século XXI, onde a tecnologia já faz parte da vida 

desta nova geração e a educação mostra dificuldades em se adaptar a essa 

mudança que é inevitável. Com isso os alunos são apontados por muitos como 

os culpados pelo baixo nível de aprendizagem, por falta de interesse. Mas este 

pode ser um argumento simplório e exclusivista, pois a realidade é bem mais 

abrangente. Nesta relação está a prática do professor, que ainda se utiliza de 
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métodos tradicionais, tornando a comunicação mínima, com ideias 

centralizadoras, dificultando ainda mais o processo de ensino/aprendizagem. 

Hoje a educação precisa de um o ambiente interativo, de professores 

reflexivos, abertos para o mundo tecnológico e suas multiplicidades. 

Para Nohria (2010 apud VIEIRA, 2010, p. 10), reitor da Harvard 

Business School, a informação está em qualquer lugar, “a sala de aula serve 

para alunos e professores interagirem e discutirem o conhecimento”. Um dos 

grandes desafios do professor nesta era digital é instruir o aluno a escolher e 

abstrair as informações recebidas, além do comprometimento de transformá-

las em conhecimento. Essa missão pode ser realizada com experiência, 

habilidade e formação continuada, funcionando como triagem do conhecimento 

e mediadores da aprendizagem, cabendo ao professor à responsabilidade de 

aprofundar os saberes adquiridos, como afirma Onofre (2006, p. 56): 

 

(...) o professor não pode ser entendido como mero instrutor do 
ensino em sala de aula ou reprodutor do conteúdo dos 
currículos oficiais. Mas, ao contrário, ele precisa refletir sobre 
os princípios políticos e epistemológicos que norteiam seu 
trabalho pedagógico e desenvolver em si mesmo e em seus 
alunos a capacidade para o pensamento crítico, reflexivo e 
criativo. 

 

 

1.2 As redes sociais e os processos educativos 

 

 

O computador e a internet, por serem instrumentos influentes, deveriam 

ser sempre utilizados nas escolas, pois são ferramentas que oferecem ao 

educador a possibilidade de melhorar sua prática pedagógica com os mais 

variados recursos, entre eles estão os sites de redes sociais, com enorme 

potencial de conhecimento, interação e geradores de informações.  

A cada ano a internet vem conquistando a preferência de usuários do 

mundo todo, fato que se confirma também do Brasil. Segundo dados da 

Pesquisa Brasileira de Mídia 2015 (PBM 2015), praticamente a metade dos 

brasileiros, 48%, usa internet. Os usuários das novas mídias ficam conectados, 

em média, 4h59 por dia durante a semana.  
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Ainda de acordo com PBM 2015, o uso de aparelhos celulares como 

forma de acesso à internet já compete com o uso por meio de computadores 

ou notebooks, 66% e 71%, respectivamente. O uso de redes sociais influencia 

esse resultado. Entre os internautas, 92% estão conectados por meio de redes 

sociais e os programas de trocas de mensagens instantâneas, sendo as mais 

utilizadas o Facebook (83%), o Whatsapp (58%) e o Youtube (17%).  

As redes sociais digitais são canais de comunicação informal e de 

interação entre indivíduos de várias idades e diferentes contextos sociais, por 

isso, para Mattar (2012. p. 82) afirma que é possível “construir redes sociais a 

distância, em que várias pessoas interagem, síncrona e assincronamente”. 

Também Castells (2003) aponta para a relevância das redes sociais digitais na 

ação da formação das novas interações sociais virtuais, ou comunidades 

virtuais, podendo se conectar de forma instantânea, as quais fornecem 

oportunidades de troca de conhecimentos, aproximando pessoas de vários 

lugares do mundo ao mesmo tempo, além de estabelecer amizades e 

compartilhar informações e interesses.  

Para Santos (2002, 49) a atuação da tecnologia na escola: 

 
[...] pode representar um movimento ímpar, uma vez que nos 
permite pensar na redução das distâncias, numa maior 
integração das escolas entre si e com o mundo 
contemporâneo; não somente como consumidoras, mas como 
possibilidades de produzir conhecimento e de fazer de cada 
espaço escolar um lugar de produção coletiva, no qual sejam 
constituídas interações não-lineares e onde sejam fortalecidas 
essas redes de relações.  

 

As novas tecnologias têm proporcionado um universo rico em 

oportunidades e diversidades e as redes seciais se tornaram um instrumento 

de bastante utilidade no âmbito escolar, fazendo-se necessário à escola 

procurar se adequar a esta nova realidade, que já faz parte do cotidiano dessa 

tenra geração, como uma maneira a mais para estimular este aprendizado.   

Neste contexto, o processo educativo se dá de forma interacional, sendo 

construído socialmente através do ciberespaço, incluindo a participação do 

sujeito de forma não só presencial, mas também virtual, acontecendo dentro e 

fora do ambiente escolar. Mas, para isso, o professor precisa está atualizado e 

conectado com esse mundo digital, de forma que possibilite aos educandos o 
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acesso a ilimitados saberes universais, provocando o interesse e a criatividade 

na busca pelo novo, pelo imaginário, a partir de sua realidade, promovendo o 

desenvolvimento e ampliação do conhecimento e aprendizagem em cada 

sujeito. 

Segundo Xavier (2007), as novas tecnologias de comunicação 

influenciam o processo de ensino/aprendizagem, o que nos leva, no mínimo, a 

refletir sobre o fato e a buscar novas práticas. Escola e sociedade não devem 

caminhar separadamente. Assim, com o uso cada vez mais frequente de novas 

tecnologias, os educadores devem pensar em como utilizá-las em sala de aula, 

se beneficiando do desejo e facilidade que esses alunos têm com o mundo 

digital para aperfeiçoar e aumentar a habilidade leitora por meio de uma 

mediação sólida para que o resultado seja positivo. 

 

 

1.3 O blog como rede social digital que forma e informa 

 

 

O weblog nasceu na década de 90 e atualmente é conhecido 

meramente como blog. Um espaço virtual de registro exposto na internet 

concernente a algum assunto específico ou de diversificados assuntos, 

podendo ser alimentado cronologicamente (como um diário). Para Gomes e 

Silva (2006) “é comum encontrar na bibliografia referências que atribuem a 

criação do primeiro weblogue a Tim Berners Lee, o criador da web” (p. 290). 

Segundo os autores, a nomenclatura weblog, mesmo não possuindo uma 

conformidade, teria sido moldada nos anos de 1996 por Jorn Barger.  

De acordo com Mantovani (2005 apud SILVA, 2012, p. 25), 

 
weblog ou simplesmente blog, é um tipo de publicação on-line 
que tem origem no hábito de alguns pioneiros de logar (entrar, 
conectar ou gravar) à web, fazer anotações, transcrever, 
comentar os caminhos percorridos pelos espaços virtuais. 
 
 

Para Marcuschi (2004, p. 61) o blog aparece na mídia virtual como uma 

espécie emergente, porém ao longo dos anos o uso desta ferramenta foi 

crescendo e atualmente ela é aceita por jovens e adultos que a utilizam com 
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intuitos particulares e profissionais. No princípio, predominava o seguinte 

conceito:  

...os blogs funcionam como um diário pessoal na ordem 
cronológica com anotações diárias ou em tempos regulares 
que permanecem acessíveis a qualquer um na rede. Muitas 
vezes, são verdadeiros diários sobre a pessoa, sua família ou 
seus gostos e seus gatos e cães, atividades, sentimentos, 

crenças e tudo o que for conversável. (MARCUSCHI, 2004, 
p. 61). 
 

 
Evidentemente percebemos hoje a popularidade dos blogs, que cada 

vez mais surgem com novos designs, layout mais sofisticado e diferenciado. 

Um blog pode ser conceituado como um diário eletrônico, sempre atualizado, 

com conteúdos curtos e matérias bastante diversificadas, além de permitir a 

participação do leitor através de comentários nos textos publicados 

(denominados posts), com alternativas, como som, imagem, ilustração e 

enquete.   

Este gênero começou de forma singular, por experiências pessoais, 

porém, hoje há blogs sendo criados e utilizados por grupos de interesse em 

comum, como por exemplo, associações, sindicatos, igrejas, escolas, grandes 

e pequenas empresas. Por isso Baltazar e Aguaded (2005, p. 1) destacam que 

um “aspecto interessante deste instrumento é precisamente a forma como 

impulsiona a comunicação entre indivíduos com os mesmos interesses”.  

Nesse sentido, os blogs atuam como ferramenta de comunicação, pois, 

segundo Baltazar e Aguaded (2005, p. 2), “possibilitam que todos nós 

tenhamos uma palavra a dizer, que todos tenhamos um espaço nosso na rede, 

sendo esse um dos principais factores para o seu sucesso”. Mas deve-se 

ressaltar que apenas ter um espaço gratuito na rede não lhe garante o sucesso 

de audiência, pois, por mais que esteja disponível o acesso à internet e que o 

processo de criação de um blog seja simples, é necessário ter criatividade, 

competência, habilidade e muita paciência para obter um número considerado 

de leitores e conseguinte alcançar o sucesso desejado.  

A internet é a mola propulsora dessa realidade, que faz parte de um 

conjunto de tecnologias (softwares, computadores, celulares, fibras ópticas e 

etc.) e que tem provocado “mudanças nos nossos comportamentos, na nossa 
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forma de ver o mundo, bem como nos vermos nele, e, acima de tudo, nas 

formas de ser.” (NICOLACI-DA-COSTA 2005, p. 75).  

Dentro desse contexto está o blog, como um canal de comunicação 

informal e de interação social entre indivíduos de várias idades e diferentes 

contextos sociais, fornecendo oportunidades de relacionamentos, de 

conhecimentos, podendo ser compartilhados por todo mundo de forma 

instantânea, além de aproximar pessoas de vários lugares do mundo ao 

mesmo tempo.  

O blog Bananeiras Online foi criado nessa perspectiva, a princípio de 

levar informação e proporcionar interação entre os internautas, mas foi a partir 

da divulgação de nossas matérias nos órgãos de comunicação, como rádios, 

sites e outros blogs que o Bananeiras Online começou a crescer. Não apenas 

em número de acessos, mas principalmente na credibilidade da informação, 

cujas notícias tem sido diariamente veiculadas em importantes veículos de 

comunicação da região do Brejo paraibano, a exemplo da rádio Integração do 

Brejo AM 680MHz, de Bananeiras; rádio Correio da Serra FM, de Solânea; e a 

rádio Talismã FM, de Belém; além do site Focando a Notícia; Portal Mídia; 

Diário do Brejo; Portal Independente; entre outros espalhados por todo Estado 

da Paraíba. 

Isso só mostra o tamanho de nossa responsabilidade com a informação, 

que de maneira responsável, profissional e imparcial, temos feito a divulgação 

de notícias, seja ela na área policial, política, educacional ou em qualquer outra 

área, sempre presando pela veracidade dos fatos.  

Diante disso, temos o grande desafio de transformar a informação em 

conhecimento e o acontecimento em notícias, uma vez que dependemos do 

tempo, do espaço e, sobretudo, do olhar jornalístico, ponto tão importante para 

o sucesso do blog, pois não basta só ter conhecimento dos fatos, tem que 

saber transformar essas informações em notícias.  

Neste caso, a experiência tem feito toda diferença, pois, mesmo sem 

uma formação na área jornalística, o envolvimento e a convivência rotineira 

com o mundo informacional tem aguçado nosso olhar e nos capacitados a 

enxergar a notícia por trás do anonimato. Uma ação como esta acontece por 

causa da nossa relação diária com o meio da comunicação, e o exercício 
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dessa prática tem facilitado a relação com o outro e contribuído com a 

formação do sujeito-leitor, que nos inspira a produzir e reproduzir informações, 

criando um elo entre o internauta e o blog. 

Essa interação social tem provocado mudanças positivas na sociedade, 

principalmente na local, pois tem incentivado muitos leitores a acessar o 

Bananeiras Online com o intuito de está bem informado. Para alguns já se 

tornou até um hábito a conexão direta e corriqueira com o blog.  

Esse sucesso é fruto de um trabalho democrático, comprometido e 

transparente dos que formam o Bananeiras Online, pois não basta apenas 

noticiar por noticiar, é preciso antes conhecer o gosto do leitor, que tipo de 

notícias o interessa mais, e essa preocupação na seleção das informações tem 

atraído e contribuído com a visão de mundo desses leitores, que têm 

construído sua própria opinião a partir de nossas informações.  

Isso pode ser visto através dos comentários que normalmente eles 

fazem nas postagens do Bananeiras Online ou em alguma página do blog nos 

sites de redes sociais, principalmente quando a matéria se trata de uma notícia 

polêmica ou relacionada a política ou na área policial de nossa região, 

mostrando que a maioria dos leitores-participantes tem uma visão crítica, 

política e participativa, e se utilizam dos meios de comunicação para expressar 

suas opiniões e questionamentos porque sabem a importância e a força que a 

mídia exerce diante das pessoas e dos órgãos públicos. 
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CONTEXTO DA INVESTIGAÇÃO E O CAMINHO METODOLÓGICO 

 

 

 

 

“O Bananeiras Online tem nos inspirado bastante, além de contribuir até hoje 

com a nossa informação daqui da nossa região...” 

(Edilson Santos, Solânea, 2015) 
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CAPÍTULO 2 

METODOLOGIA DA PESQUISA 

 

 

Analisar como uma rede social do tipo blog pode ocasionar momentos 

de formação cidadã e moral para uma comunidade e o que acontece com a 

pessoa que idealiza, mantém e movimenta o blog torna-se o objetivo principal 

deste estudo.   

O blog escolhido é o Bananeirasonline.com.br, idealizado pelo 

pesquisador, inicialmente como um passatempo. O blog é visualizado, 

acompanhado e conta com participações de quatro pessoas moradoras do 

Estado da Paraíba, em especial dos municípios de Bananeiras e Solânea.  

Por isso, a opção foi pela abordagem qualitativa de pesquisa, que avalia 

e descreve o fenômeno em sua forma complexa, aprofundando a compreensão 

e centrando-se na explicação dos fenômenos que envolvem os seres humanos 

e suas diversas relações sociais, cuja análise dos dados não é baseada na 

quantificação. Para Moresi (2003, p.8) “a pesquisa qualitativa considera que há 

uma relação entre o mundo real e o sujeito, isto é, um vínculo indissociável 

entre o mundo objetivo e a subjetividade do sujeito que não pode ser traduzido 

em números”.  

Nesse sentido, Minayo (2001, p. 141) diz que a pesquisa qualitativa: 

 

trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 
crenças, valores, e atitudes, o que corresponde a um espaço 
mais profundo das relações, dos processos e dos fenômenos 
que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 

 
 

Atendendo as particularidades do nosso objeto de estudo, a pesquisa 

desenvolvida neste trabalho é de cunho descritivo, explicativo e autobiográfico. 

De acordo com Gil (2008), as pesquisas descritivas possuem como objetivo a 

descrição das características de uma população, fenômeno ou de uma 

experiência. O ponto chave das pesquisas descritivas é que elas proporcionam 

novas visões sobre uma realidade já conhecida.  

A pesquisa explicativa, segundo Gil (1999), visa à identificação dos 

elementos que geram ou que contribuem para o fato de um fenômeno. É o 
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modelo de pesquisa que mais aprofunda o conhecimento da realidade, pois 

tenta explicar a razão e as relações de causa e efeito dos fenômenos.  

Já o caráter autobiográfico é bastante recente na área das ciências da 

educação, graças às coletâneas organizadas por António Nóvoa (1988, 1995; 

1995a apud PASSEGGI, 2011) no início da década de 1990, surge outra 

maneira de se idealizar a concepção nas pesquisas educacionais. De acordo 

com Nóvoa (1992, p. 27), "o profissional competente possui capacidades de 

autodesenvolvimento reflexivo". Mostrando que estudos sobre histórias de vida 

de educadores é importante, tanto para a autorreflexão e desenvolvimento 

quanto para servir de incentivo e material de novos estudos. 

Quanto aos procedimentos foi realizada a revisão bibliográfica, que, de 

acordo com Rauen (1999), é condição básica para qualquer trabalho, uma vez 

que o pesquisador precisa se inteirar de dados do acervo humano para 

delimitar seus esforços, e o estudo de caso, para este último utilizamos dois 

tipos de instrumentos de coleta de dados. O primeiro foi a coleta de todos os 

dados relacionados ao blog inserido na rede, como o quantitativo de 

visualizações, comentários de participantes, textos dos colunistas, estrutura 

organizacional do blog etc. O segundo foi a minha narrativa autobiográfica, o 

meu relato de experiência, a memória das minhas motivações para a criação 

do blog e as minhas impressões desde então.   

Os sujeitos da pesquisa, segundo Vergara (2009 apud CÉLIO, 2013), 

são as pessoas responsáveis pela liberação das informações indispensáveis 

ao pesquisador. E estes, de acordo com Mendonça (2007 apud CÉLIO, 2013), 

representam o “conjunto detalhado dos elementos que serão pesquisados, 

obedecendo-se às suas características”. Neste caso, os sujeitos são pessoas 

que contribuem, usam e participam com blog, incluindo o seu idealizador. 

Quanto à escolha dos sujeitos da pesquisa, utilizei o critério de ter participado 

com comentários, telefonemas e conversas informais a respeito do blog, sua 

gestão e conteúdo. As pessoas selecionadas são de acordo de que suas 

participações são de domínio público e/ou aceitaram participar desta pesquisa 

por meio de consentimento livre e esclarecido.  
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2.1 A pesquisa autobiográfica 

 

 

Entendendo a importância de analisar e descrever minha experiência 

nos últimos anos como blogueiro, unindo vivências e leituras, além de troca de 

experiências, optou-se por abordar o método autobiográfico como uma 

metodologia de investigação da prática, se opondo às metodologias 

tradicionais de pesquisa, valorizando assim, a subjetividade para compreender 

o que existe por trás da ação humana, porque, para Gadotti (2004, p. 10),  

 

A vida manifesta-se por meio de quem somos, de nossa 
identidade, de nosso percurso, de nosso curriculum vitae: 
família, religião, amor, comunidade, amigos, escola, partido, 
sindicato, movimento, convívio com a natureza (...) enfim, 
nossos vínculos mais profundos com todos os seres e com o 
universo.  

 

Nessa perspectiva, Finger (1988, p. 84) destaca que:  

 
O método biográfico se justifica pelo fato de valorizar uma 
compreensão que se desenrola no interior da pessoa, 
sobretudo em relação a vivências e a experiências que tiveram 
lugar no decurso da sua história de vida. 

 

A preferência desse método autobiográfico é imprescindível para 

conhecer quem são os sujeitos, suas práticas, seus saberes, sua trajetória de 

vida. Segundo Souza (2006), aprofundando aspectos sobre as experiências 

educativas e educacionais dos sujeitos, como também perceber distintos 

mecanismos e procedimentos históricos referentes à educação em diferentes 

tempos adentrando num campo subjetivo e real.  

De acordo com Ferrarotti (1988, p.26), as narrativas autobiográficas 

apresentam a subjetividade do sujeito, formando e desenvolvendo a relação 

entre o indivíduo e o mundo, tencionando que “se nós somos, se todo indivíduo 

é, a reapropriação singular do universal social e histórico que o rodeia, 

podemos conhecer o social a partir da especificidade irredutível de uma práxis 

individual”. Além disso: 

 

Todas as narrações autobiográficas relatam, segundo um corte 
horizontal ou vertical, uma praxis humana. [...] toda a praxis 
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humana individual é actividade sintética, totalização activa de 
todo um contexto social. Uma vida é uma praxis que se 
apropria das relações sociais (as estruturas sociais), in- 
teriorizando-as e voltando a traduzi-las em estruturas 
psicológicas, por meio da sua actividade desestruturante 
reestruturante. Toda a vida humana se revela, até nos seus 
aspectos menos generalizáveis, como a síntese vertical de 
uma história social. Todo o comportamento ou acto individual 
nos parece, até nas formas mais únicas, a síntese horizontal de 
uma estrutura social (FERRAROTTI, 1988, p. 26).  
 
 

Nessa perspectiva, o sujeito é um ser participativo e construtor de sua 

própria história, trazendo consigo fatos estabelecidos a partir de suas 

experiências individuais, com o próximo e o mundo em sua volta, de forma que 

“podemos conhecer o social a partir da especificidade irredutível de uma práxis 

individual” gerando conhecimento referente à vida e à prática social dos 

sujeitos (FERRAROTTI, 1988, p. 27).  

 Portanto, a pesquisa em tela é um estudo autobiográfico tendo a minha 

pessoa e a criação do blog/site Bananeirasonline como objeto de estudo. Os 

dados da pesquisa são os principais fatos relacionados a história de criação do 

referido blog que conta hoje com a média mensal de 31.508 visualizações. 

Dados podem ser conferidos em apêndices (p. 57). 
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PARTE 3 

 

RESULTADOS DA INVESTIGAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

“A criação do site Bananeiras online foi, por assim dizer, um lampejo genial, 

uma daquelas sacadas brilhantes...” 

(Flávio Lemos, Remígio, 2015) 
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CAPÍTULO 3 

AS EXPERIÊNCIAS E VIVÊNCIAS DE UM BLOGUEIRO 

 

 

3.1 O blog Bananeirasonline.com.br 

 

 

Inicialmente, o blog Bananeiras Online não passava de um simples 

hobby, era apenas um passatempo, não havia nenhum compromisso de fazer 

matérias e nem a preocupação de ter que publicar diariamente notícias. Fazia 

isso esporadicamente, quando dava vontade, às vezes passava mais de uma 

semana para publicar um post. Até que comecei a gostar da “brincadeira” e 

bateu a curiosidade de ler mais sobre esse mundo virtual, parcerias foram 

sendo feitas com outros blogueiros, que se dava com trocas de banners e 

seguir o perfil do blog, de forma que um divulgava o blog do outro, cuja prática 

de parceria era muito comum entre os blogueiros.  

Após várias publicações, percebi que os acessos do blog começaram a 

aumentar, a partir daí passei a me envolver nas divulgações de notícias com 

mais afinco e semanalmente publicava notícias, até que um dia fui 

surpreendido ao ouvir as matérias do Bananeiras Online sendo divulgadas na 

rádio da cidade.  

A partir de então o blog não foi mais o mesmo, o público começou a 

interagir através de comentários nas postagens, participar das enquetes e vi 

que a iniciativa surtiu efeito e a interação com o público leitor aumentou 

gradativamente, servindo de importante parâmetro para outros meios de 

comunicação.  

A necessidade de aumentar e melhorar a qualidade do blog foi de 

imediata, pois a sua estrutura não condizia com o tamanho de sua importância, 

nos levando a transformá-lo em um site, que passou por duas alterações ao 

longo dos anos até chegar ao atual modelo. Como mostram as imagens a 

seguir: 
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Figura 1: 1º modelo do primeiro blog Bananeiras Online  – Junho de 2011 

Fonte: Dados da pesquisa, 2015 
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Figura 2: 2º modelo do primeiro site Bananeiras Online - 11 de novembro de 

2011 

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
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Figura 3: 3º modelo do segundo site Bananeiras Online – Junho de 2013 
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Fonte: Dados da pesquisa, 2015.  
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Figura 4: Modelo atual do site Bananeiras Online – Novembro de 2015 
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        Fonte: Dados da pesquisa, 2015  
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Na intenção de fazer o blog/site Bananeiras Online mais moderno e 

dinâmico, com layout sofisticado e responsivo (que se adequa ao formato de 

qualquer tamanho de tela), conservamos o que existia de bom no projeto do 

antigo blog e corajosamente congregamos novas ideias e serviços ao novo 

site.  

Foi elaborado um projeto, que deixaria de usar a plataforma de blog e 

passaríamos a utilizar nossa própria estrutura e ter nossa independência. Isso 

era um sonho antigo de blogueiro, porém as condições financeiras na época 

não eram favoráveis e nem tinha a experiência necessária para tamanha 

ousadia, até que esse belo dia chegou, e, em setembro de 2015, o portal 

www.bananeirasonline.com.br foi ar com um novo design, um visual clean 

(mais leve e menos poluído visualmente), adaptado para todo tipo de tela, seja 

ela de computador, tablete ou celular. 

Outro destaque foi a área dos colunistas, que ganhou um espaço maior 

por ter duplicado o número de escritores, oferecendo aos nossos leitores mais 

conhecimento e oportunidades para debater acerca de diversos temas 

abordados pelos colunistas Alex Xavier, Antônio Gomes, Beto Chaves, Desiane 

Gomes, Diogo Fernandes, Ednaldo Santos, Manoel Luiz e Nelcimar Rodrigues, 

que tem total autonomia para escrever sobre qualquer assunto, muito embora 

eles prefiram trabalhar temas relacionados em sua área.  

O Bananeiras Online inovou em vários aspectos, na criação de contas 

nas redes sociais, como Google+, Whatsapp, Youtube, além do Facebook e 

Twitter, sendo essas duas últimas já utilizadas antes. Ainda na área de mídia, o 

site colocou a disposição uma seção com três vídeos, com destaque para 

transmissões ao vivo das sessões da Câmara Municipal de Bananeiras, que 

acontecem todas as terças-feiras, realizando um trabalho de importante 

relevância para a população bananeirense.  

O trabalho que o Bananeiras Online vem fazendo tem sido reconhecido 

por diversos seguimentos sociais, a exemplo da UFPB - Campus III, 

Bananeiras, Fórum local, igrejas, associações, sindicatos, ONGs e grupos de 

rede sociais, a exemplo do grupo “Juntos Somos Mais”, o qual o site ajudou a 

conseguir recursos para manutenção e construção da casa de uma criança que 

sofria de uma doença.  
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A consequência de tudo isso, que na realidade é uma construção e 

reconstrução contínua nesse campo da Comunicação, não poderia ter sido 

mais inusitada e esperançosa. Além de registrar um aumento nos acessos, 

conseguimos fazer várias parcerias com anunciantes e manter uma acentuada 

interação entre os leitores de forma democrática, tornando-se um ambiente de 

salutar importância para a propagação de diversas informações, sempre 

prezando pela credibilidade, ética e imparcialidade. 

 

 

3.2 Como tudo começou... 

 

 

Tudo começou em 2007 após conhecer, de forma aleatória, alguns blogs 

disponíveis na rede, surgiu o desejo de criar meu próprio blog e após algumas 

pesquisas descobri que era possível construir um espaço virtual. A partir dessa 

informação comecei a analisar algumas plataformas que ofereciam 

gratuitamente o desenvolvimento de blogs e quais delas eram as mais 

utilizadas e a mais fácil de operar, sendo logo identificados que a plataforma do 

Blogger e o Wodpress eram os mais populares, sendo o primeiro mais fácil de 

manusear.  

Para iniciar a construção de minha página virtual, peguei o modelo de 

um blog como referência, que já tinha layout bem definido e rico em detalhes, 

hoje ele não está mais disponível na rede. O primeiro passo foi fazer uma conta 

de e-mail vinculada ao Google. Após me tornar um usuário iniciei meu primeiro 

blog, que até hoje pode ser acessado através do endereço 

www.joseluizbans.blogspot.com.br.  

No primeiro momento era uma página muito simples, pois, mesmo que a 

plataforma do blogger (blogspot) exija pouco conhecimento técnico de seus 

usuários, ainda assim não tinha habilidades suficientes para torná-la uma 

página atraente e dinâmica. Semelhante ao blog que havia pegado como 

referência, continuei procurando meios de como entender os códigos da 

plataforma do blogspot para melhorar a aparência, até realizar as mudanças 

necessárias no layout e deixá-lo com um aspecto agradável e conteúdos 

relevantes para a temática sugerida, pois a ideia não era falar de assuntos 
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diversos, mas abordar um tema específico, o qual eu tivesse um certo 

conhecimento. Escolhi falar de escatologia1, pois percebi a escassez de blogs 

que falassem da doutrina das últimas coisas da volta de Jesus Cristo, dos 

sinais dos últimos tempos, do arrebatamento e sobre o livro do Apocalipse.  

Não demorou muito para o blog começar a registrar um número razoável 

de acessos, sendo a parceria entre outros blogs a maior influencia nesse 

aumento, que se dava dá seguinte maneira, após visitar um blog, eu me 

tornava um seguidor e deixava um comentário em um post, parabenizava a 

página, avisava que havia me tornado um seguidor e deixava um convite para 

também o blogueiro seguir minha página. Foi assim que começou a aumentar o 

número de visitantes e seguidores em meu blog.  

Certo dia alguém chegou pra mim dizendo que gostou tanto de minha 

página que sugeriu que eu criasse um blog falando sobre os fatos que 

acontecem no município de Bananeiras, alegando que não havia na cidade 

nenhum blog que fizesse esse trabalho de divulgar os assuntos relevantes para 

a população bananeirense.  

Acatei a ideia e criei, no ano de 2011, o blog Bananeiras Online 

(www.bananeirasonline.blogspot.com.br), não lembro quem me deu essa ideia, 

mas guardo até hoje sua brilhante sugestão.  

Dessa vez foi mais fácil criar o blog, pois já havia adquirido alguns 

conhecimentos para manejar as ferramentas disponíveis nas plataformas, tanto 

do blogger (blogspot), como do wordpress, pois, além de já ter feito o meu blog 

pessoal, havia também feito o blog da Primeira Igreja Batista em Bananeiras 

(www.pibbans.blogspot.com.br) e o blog do Conselho Tutelar de Bananeiras 

(https://conselhotutelar.wordpress.com), na ocasião em que estive como 

conselheiro tutelar de Bananeiras nos anos de 2008 e 2009.  

Fazendo uso da plataforma do blogger (blogspot), por ter mais afinidade 

e prática, construí o blog Bananeiras Online, com o objetivo de noticiar os 

diversos acontecimentos da cidade e que fosse de interesse da população 

bananeirense, além de outros fatos ocorridos na Paraíba, Brasil e no mundo. 

Como a ideia era, a princípio, noticiar fatos da cidade, resolvi nomear o blog 

com um nome que fosse interessante e fácil de memorizar e surgiu Bananeiras 

                                                 
1
 A doutrina das últimas coisas. Estuda os acontecimentos que ainda estão por vir e o destino final do 

homem, baseado do que diz a Bíblia. 
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Online, justamente por se tratar de uma revista eletrônica e que a cidade agora 

estava ligada virtualmente com a notícia, completando nossa filosofia, 

acrescentamos a frase “Conectando você com a notícia!”. 

O blog foi ao ar inicialmente com pouca proposta atrativa, apenas com 

um menu sobre História de Bananeiras, Mensagem, Fale conosco, Bate papo, 

Parceiros, Fotos e Telefones úteis. Também tinha a seção de arquivo do blog, 

enquete, contador de visitas e de visitantes online, dentre outras coisas. O 

conteúdo do blog foi organizado por categorias, facilitando a localização das 

matérias disponível na página, como: Artigo, Brasil, Educação, Humor, 

Mensagens, Mundo, Municípios, Paraíba, Policial, Política e Saúde.  

Vale salientar que a primeira matéria produzida e publicada no 

Bananeiras Online, no dia 22 de junho de 2011, sobre um encontro com 

lideranças políticas da região do Brejo, na casa do então pré-candidato a 

prefeito de Bananeiras, tomou uma grande proporção após ser destaque no 

jornal matinal da rádio Integração do Brejo, 680 AM, programa de maior 

audiência da região, elevando o nome do blog, fazendo aumentar 

significativamente o número de visitantes.  

Após uns dois meses, o blog caiu no gosto da população e já tínhamos 

pessoas anunciando no blog, gerando receitas para o proprietário, mesmo sem 

dispor de muito tempo para se dedicar e com pouca experiência com o mundo 

jornalístico, procurava está sempre atualizado para deixar o leitor do blog bem 

informado.  

Com o aumento dos acessos e os variados elogios por parte dos 

leitores, vi a necessidade de transformar o blog em um site, para poder atender 

a demanda e oferecer um serviço de melhor qualidade. Em menos de seis 

meses de existência, precisamente no dia 11 de novembro de 2011, o site 

Bananeiras Online estava no ar com o seguinte domínio: 

www.bananeirasonline.com e com um novo design, contudo esta alteração não 

se deu apenas na aparência, mas na estrutura da plataforma, que mudou de 

blogspot para wordpress, mesmo sendo uma plataforma de blog, o layout tinha 

estrutura de portal profissional. Mas, antes disso, foi imprescindível criar uma 

logomarca, que representasse não apenas o site, mas também a cidade de 

Bananeiras, sendo necessário contratar um profissional na área de design que, 
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após mostrar-lhe minha ideia, construiu a logomarca, que pode ser visualizada 

em apêndice (p. 62) 

 

 

3.3 Bananeirasonline hoje 

 

 

Mesmo o site sendo melhor que o antigo blog, ele apresentava uma 

limitação no sentido de mostrar poucas matérias em sua plataforma, cerca de 

10, problema que nos levou a desenvolver um novo projeto, que mostrasse 

mais notícias na página principal e tivesse mais atrativos.  

Entretanto um fato merece atenção, esse trabalho de mudança no site 

custou mil reais, pago com a receita advinda dos anúncios feitos no próprio 

site, mostrando certa independência financeira.  

A transformação no site se deu principalmente no tamanho do layout, 

que passou a exibir 30 posts, uma página com classificados, painel mostrando 

as cinco notícias mais acessadas e os últimos cinco comentários, área 

exclusiva para os colunistas, espaço de mídia com vídeo, imagens e rede 

sociais, além da assinatura gratuita da newsletter, para receber notícias 

automáticas no email cadastrado.  

A mudança foi aprovada pelos internautas, constatado quando o site 

atingiu sua melhor posição no ranking estadual, que, de acordo com 

Alexa.com, um website especializado em monitorar e classificar os sites 

através da quantidade diário de acessos, registrou o Bananeirasonline.com 

entre os 30 sites mais acessados dentre uma lista de quase mil em todo o 

estado paraibano.  

Com o aumento de posts, o trabalho de atualização do site multiplicou 

de forma que uma pessoa só não era suficiente para realizar este serviço 

contínuo, ou seja, publicar notícias pelo menos três vezes ao dia, durante os 

sete dias da semana, sendo assim, convidei alguns amigos para auxiliar-me 

nesse trabalho.  

Hoje, nós dispomos de três pessoas trabalhando diariamente na 

atualização do portal. Thiericlison da Silva é responsável pela atualização das 

notícias pela parte da manhã, além de redigir matérias especiais, Joelma 
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Farias faz a publicação de notícias na parte vespertina e Jailton Nóbrega tem 

um horário independente, fazendo publicações mais na área de esporte, 

mundo e policial, além de fazer a cobertura daqueles que, por ventura, não 

possa atualizar o site naquele horário combinado. O proprietário exerce a 

função de analisar cada postagem publicada, de atualizar a parte de destaque 

e criar matérias, fazendo levantamento de informações, que muitas vezes se 

dão através de telefonemas, contatos pelas redes sociais e até de outros sites, 

transformando-as em notícias, com destaque para a área policial, política e 

eventos, cujas categorias estão entre as mais procuradas pelos leitores.  

Só para ilustrar, uma notícia sobre um acidente ou uma prisão que 

ocorra na cidade ou na região, por exemplo, eleva a quantidade de acessos 

absurdamente, chegando esta notícia, muitas vezes, a 3 mil visualizações, 

enquanto que uma notícia sobre cultura, por exemplo, não ultrapassa mil 

visualizações, com raras exceções, da mesma forma acontece com uma 

notícia acerca da política local, principalmente quando se trata de um fato novo 

ou uma denúncia, mostrando claramente que nossos leitores são mais 

interessados nas categorias que envolvem alguma ação policial ou política.  

Concursos e emprego é outra categoria que tem sido bastante 

procurada e vem a cada dia aumentando o número de acessos no site, talvez 

seja por causa da crise econômica, levando muita gente, que almeja uma 

estabilidade financeira, a procurar está bem informado sobre essa área.  

Embora o Bananeiras Online não disponha de condições financeiras 

suficientes para pagar o trabalho da equipe que faz a atualização do site, nos 

comprometemos de dar uma ajuda de custo mensalmente a cada um, como 

também pagamos mensalmente a uma empresa que faz a manutenção e 

criação dos banners, além de pagar anualmente o domínio 

(www.bananeirasonline.com.br) e a hospedagem do site, mostrando que a 

empresa Bananeiras Online tem um compromisso financeiro todo mês e que se 

não fossem os parceiros e anunciantes, gerando receitas para o site, não era 

possível cumprir com nossas obrigações.  
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3.4 O que se aprende sendo um blogueiro? 

 

 

Algumas competências são indissociáveis e mesmo sem querer, elas se 

tornam patentes no dia a dia do blogueiro, como por exemplo, 

responsabilidade, comunicação, criatividade, criticidade, resolução de 

problemas, que, através das experiências, vão se desenvolvendo e gerando 

valores, conhecimentos, habilidades e atitudes, tanto no aspecto 

socioemocional, como no cognitivo, ou na articulação de ambos. De acordo 

com Perrenoud (2000, p. 19): "competência é a faculdade de mobilizar um 

conjunto de recursos cognitivos (saberes, capacidades, informações etc.). Para 

solucionar com pertinência e eficácia uma série de situações".  

O blogueiro tem a finalidade de informar e proporcionar oportunidades 

de conhecimentos, fazendo com que o leitor mergulhe em mares de 

informações, não apenas como um entretenimento, mas como forma de 

reflexão a partir de sua realidade, na perspectiva de ajudá-lo a resolver algum 

problema e de transformar vidas.  

Ao longo dos anos aprendi que a vida de um blogueiro não é um mar de 

felicidades como alguns pensam, nem tão difícil como outros apontam, porém é 

um universo digital que proporciona grandes conquistas, como se relacionar 

com os outros e consigo mesmo, compreender e gerir emoções, tomar 

decisões autônomas e responsáveis e enfrentar situações adversas de maneira 

criativa e construtiva.  

Têm muitas coisas concernentes a educação que não se aprende 

somente na escola, mas a vida se encarrega de ensinar a partir de sua 

curiosidade, experiência e busca pelo novo, neste aspecto, a blogosfera 

também me ajudou a pensar, interpretar, refletir abstratamente, compreender 

ideias complexas, solucionar dificuldades e desenvolver aprendizados. Falando 

assim parece até que foi fácil e que o blog é capaz de realizar tudo isso, mas 

não é, porém foi a partir do meu contato com o mundo digital, principalmente 

da blogosfera, que me tornei um investigador, não tão completo quanto à 

própria palavra define, mas alguém que busca está sempre informado para 

informar, compartilhar e interagir com o outro, gerando, mesmo que de forma 

informal,  um ensino/aprendizagem significativo.   
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Entretanto, estamos vivendo numa era em que a tecnologia vem 

alterando o dia a dia das pessoas e a informação é constantemente atualizada, 

exigindo de nós uma conectividade constante, pois a impressão é a de que 

quanto mais se conhece mais há para pesquisar. Portanto, precisamos está 

dispostos e atentos às mudanças que acontecem tanto no espaço virtual como 

no real, prontos para examiná-las, retendo aquilo que gera conhecimento e 

produz crescimento, além de desenvolver habilidades, valores e sentimentos. 

 

 

3.2 O que se ensina sendo um blogueiro? 

 

 

Ser blogueiro na atualidade é um desafio, requer renovações contínuas, 

está sempre atualizado, pois a informação não para e precisamos está numa 

constante reconstrução de saberes e conhecimento, dentro de uma visão 

reflexiva e democrática, na tentativa de atrair novos olhares sem perder os 

atuais, visando formar sujeitos críticos, autônomos, que respeitem as 

diversidades, valorizem e promovam o diálogo, que sejam participantes dos 

processos em sua volta, contribuindo com o desenvolvimento social, político e 

econômico a partir de uma reflexão de si mesmo, do outro e do mundo, 

melhorando a sua práxis para transformar a sua comunidade.  

Neste sentido, o Bananeiras Online tem procurado fazer sua parte, 

incentivando os seus leitores a interagir e a buscar informação, a respeitar a 

diversidade e a contribuir com causas sociais, além de instigar a criticidade e 

participação dos seus leitores a partir da sua realidade, como descreve em seu 

depoimento, o leitor assíduo do Bananeiras Online, historiador e filósofo Flávio 

Lemos: 

 

A criação do site Bananeiras online foi, por assim dizer, um 
lampejo genial, uma daquelas sacadas brilhantes que, por 
vezes, só depois se percebe o seu real alcance. Destacar sua 
importância apenas por seu ineditismo ou pioneirismo como 
portal de notícias local é incorrer em ledo engano. Com isenção 
e autonomia, o site, desde a sua criação, vem noticiando fatos 
que instigam a sociedade bananeirense a pensar suas práticas 
e ações. Os exemplos são fartos: mostrou o péssimo estado de 
conservação de alguns ônibus que realizavam o transporte 
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escolar e divulgou acidentes envolvendo esses ônibus; expôs a 
distância entre o discurso e a prática das atividades turísticas 
realizadas na cidade; noticiou a prática adotada por 
professores de diversas escolas de atribuir nota máxima, como 
incentivo, aos alunos que decidissem participar do tradicional 
desfile cívico do dia 7 de setembro, etc. Vale ressaltar que o 
impacto dessas notícias, não raro, teve o condão de volver o 
olhar de autoridades das mais diversas instâncias 
governamentais para problemas que exigiam soluções 
urgentes, contribuindo, assim, para implementação de 
mudanças. 
É curioso perceber como, diariamente, fatos essenciais 
escapavam a observação e análise crítica da população de 
Bananeiras. Como alguém que escreve um texto e o lê sem 
notar seus erros, muitas práticas e ações eram encobertas pelo 
açodamento que as atividades triviais nos obrigam a ter. Não 
se quer dizer que o site passou a descortinar todos os fatos 
dignos de serem observados, analisados, tão somente frisar a 
relevância do portal como mais um notável “marca texto” a 
iluminar fatos. 
Mais que noticiar fatos, o site, amiúde, constituiu-se em um 
espaço de calorosos debates. Facultando aos leitores a 
possibilidade de emitirem suas opiniões, o portal terminou 
promovendo ricas discussões acerca de temas vitais para o 
município. Quando da divulgação da questionável prática de 
atribuir nota máxima para alunos que participam do desfile 
cívico do 7 de setembro, por exemplo, alguns professores, em 
seus comentários no site, admitiram que a prática não era ideal 
e que, apesar de arraigada, precisava ser revista.  
A relevância social do site é inegável para Bananeiras e 
torcemos para que mais e mais fatos, sobretudo aqueles que 
toquem nos pontos nevrálgicos das práticas e ações sociais, 
sejam noticiados de modo a proporcionar intensos debates 
levando, assim, a população a efetuar reflexões 
imprescindíveis para o convívio social (FLÁVIO LEMOS, 
REMÍGIO, 2015). 

 

Indubitavelmente, essas palavras trazem uma grande responsabilidade 

para o site, pois manter ou até mesmo elevar esse nível de trabalho que o site 

tem exercido não é fácil, grandes são os desafios enfrentados para que esse 

padrão seja cultivado, no entanto, muito nos orgulha saber que o Bananeiras 

Online vem fazendo seu papel social e tem contribuído com o crescimento 

pessoal de nossos leitores, de autoridades públicas, de empresários, de meios 

de comunicação e da sociedade de forma geral, como podemos perceber no 

depoimento do radialista, graduando em Direito e proprietário do site Solânea 

Online, Edilson Santos: 
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O Bananeiras Online tem nos inspirado bastante, além de 
contribuir até hoje com a nossa informação daqui da nossa 
região, nós que fazemos parte da rádio Integração, diariamente 
eu uso o Bananeiras Online para obter notícias de Bananeiras, 
tudo o que acontece em Bananeiras, o primeiro site que a 
gente vai é logo o Bananeiras Online, porque a gente sabe que 
o seu trabalho tem sido um trabalho feito com transparência, 
com ética e profissionalismo, não só notícia de Bananeiras, 
mas notícia da região, a nível Paraíba, Brasil. Então já virou 
aquela mania, aquele costume diário, assim quando chego na 
rádio, às 5 horas da manhã, já acesso os sites da região e o 
Bananeiras Online não podia ficar de fora, então, como é um 
site aqui da terra, a rádio é de Bananeiras, ficamos na 
programação amanhã inteira utilizando o Bananeiras Online, já 
pra ficar informado nesse sentido.  
O Bananeiras Online também me influenciou com a criação de 
um novo site, na época, visitando uns sites aqui da nossa 
região, entrei no Bananeiras Online e achei interessante o site, 
com o nome da cidade, olhei sites de outras cidades, também 
que tinha o nome da cidade, pensei, por que não criar um site 
também com o nome da minha cidade? Foi daí que surgiu a 
inspiração de criar o site Solânea Online, já inspirado no 
Bananeiras Online. O Solânea Online hoje está com 
aproximadamente três anos, então há um ano atrás eu já 
acessava o Bananeiras Online, eu acesso o Bananeiras Online 
na época em que era um blog. Nossa, esse blog é bem 
interessante, traz o nome da cidade, eu acredito que 
futuramente deverá ser um site e quando menos espero, vou 
acessar no dia seguinte não é mais um blog, mas um site, 
aumentando mais a capacidade de informação, mais 
profissionalismo e não só Bananeiras tem ganhado e sim a 
região inteira, porque o Bananeiras Online não é apenas 
destacar notícias de Bananeiras, é Bananeiras, Solânea, 
Borborema, Serraria, é o Brejo, é a Paraíba, é o Brasil, então 
esse site tem contribuído bastante, não só para nós da 
imprensa, mas também para os bananeirenses, principalmente 
porque quando quer uma noticia da cidade vai primeiro no 
Bananeiras Online, então, na maioria das vezes, muitas 
notícias antes de noticiar no rádio, já é destaque lá no 
Bananeiras Online e realmente é importante o trabalho que 
você tem feito aqui na cidade de Bananeiras e contribuído não 
só por Bananeiras, repito, mas para a região inteira.  
O blog é bem interessante porque a gente procura mais a 
noticia local, a regional, o cotidiano, a política que é muito forte 
aqui em Bananeiras, a área policial também aqui na nossa 
região e como blog a gente sempre procurava direcionar mais 
estas notícias então, a gente não ia logo em outro blog, então a 
gente já ia no Bananeiras Online, foi aí também, mais uma vez, 
criando esta inspiração já para a criação do meu também, que 
na época eu não tinha um site, criei já o blog Solânea Online, 
depois, com um tempo que o Bananeiras Online passou a ser 
site, foi também que eu mudei lá o layout e mandei transformar 
meu site em empresa e foi já devido a inspiração no 
Bananeiras Online, então, tem contribuído bastante, além dos 
colunistas que tem lá no site, a gente sempre está lá vendo e a 
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opinião, ela também nos ajuda  a ter uma outra opinião 
diferente do cotidiano da nossa região, isso é muito 
interessante (EDILSON SANTOS, SOLÂNEA, 2015). 

 

Dessa forma, entende-se ser imprescindível o trabalho do Bananeiras 

Online para nossa cidade oferecendo uma educação não escolar. Sabemos 

que ainda temos muito que fazer, mas esses depoimentos apontam que 

estamos indo na direção certa e que todo nosso esforço tem gerado 

consequências positivas e rompido fronteiras, oferecendo possibilidades de 

conhecimento, interação, comunicação e construção de valores, formando 

sujeitos críticos, autônomos e visionários, mesmo que de maneira não formal 

ou informal. Há um processo ensino/aprendizagem sendo desenvolvido por 

meio de sujeitos por trás de um veículo de comunicação como o site 

Bananeiras Online. 
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4. CONCIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

De acordo com o histórico pesquisado e mostrado neste trabalho, pode-

se concluir que o site Bananeiras Online vem alcançando seus principais 

objetivos, de conectar o internauta à notícia e de ser um canal de comunicação 

mais aberto, resultando em um ambiente de aprendizagem e informação, 

através de notícias relacionadas à cidade, ao estado, ao Brasil e ao mundo, 

gerando interação entre pessoas de variadas idades e diferentes perfis.  

No entanto, sabemos que ainda há muito que melhorar, pois a cada dia 

o uso das tecnologias da comunicação vem aumentando e os sites precisam 

acompanhar esse desenvolvimento, conectando-se com o internauta, que tem 

usado as redes sociais para estabelecer amizades, compartilhar informações e 

interesses, sendo o Facebook a rede mais utilizada no Brasil.  

A presença do público tem incentivado ainda mais o site a permanecer 

buscando novas informações e melhores serviços, no intuito de manter o leitor 

conectado com a notícia, seja através das redes sociais, dos vídeos ou de 

imagens publicadas no site, mantendo sempre o compromisso de atualização 

por várias vezes e diariamente, valorizando o conteúdo da informação, que 

deve ser compartilhada com ética e responsabilidade.  

A atual geração vive conectada com o mundo e, às vezes, desconectada 

com a realidade de sua própria comunidade, “cheia” de informações abstratas, 

mas vazia de conhecimentos sobre sua cultura, suas raízes, seus valores, sua 

beleza natural, o que provoca uma atitude desafiadora tanto para os blogueiros 

como também para os educadores, que precisam não apenas informar, mas 

trabalhar a questão de como fazer o uso correto da informática, influenciando 

positivamente na busca pela informação que educa, que gera conhecimento, 

na esperança de construir sujeitos críticos, autônomos, preparados para a vida 

dentro e fora de sua comunidade. 

Como blogueiro, compreendo a responsabilidade de produzir 

informações e de usar a tecnologia para mudar a realidade da comunidade que 

estou inserido, possibilitando interação e relacionamento saudável, respeitando 

as diversidades culturais e promovendo conhecimentos.  
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Para isso, os meios de comunicação e educadores precisam está 

preparados para lidar com a geração digital, pois o jovem de hoje vai para a 

escola, cinema, estádio de futebol, festas, com o “mundo” em suas mãos, 

através de dispositivos móveis, como laptop, tablet ou um celular, se 

conectando com amigos, professores, namorado, com o mundo de forma geral. 

Não sendo necessário ir ao shopping para comprar uma roupa ou um sapato, 

porque ele está há um click de distância, não há mais a necessidade de 

comprar livros, músicas ou filmes, porque estão disponíveis online e 

gratuitamente e ainda podem ser compartilhados na rede. Com um simples 

dispositivo móvel ele pode viajar pelo mundo, conhecer novas pessoas, 

namorar..., para esta geração a sala de aula, por exemplo, não é suficiente e 

se a escola não acompanhar esta velocidade, vai ficando para trás. 

Porém, não podemos fechar nossos olhos para o uso inadequado 

dessas tecnologias, que nem sempre são sinônimos de bons resultados, pois 

temos visto muita gente alienada, que passam horas e horas na frente da tela 

de um computador, mas que desconhece, por exemplo, da realidade de sua 

cidade, de sua comunidade, por isso a tecnologia deve ser vista como um 

instrumento que amplia as possibilidades do indivíduo, que ajuda a desenvolver 

habilidades, facilitando a interação informacional.  

Neste aspecto, entendemos que a tecnologia é uma ferramenta com 

capacidade de auxiliar a mudança de todo um processo educacional, seja ele 

formal, não-formal ou informal, buscando construir no leitor uma visão crítica, 

que saiba receber as informações e reconstruí-las, gerando sua própria opinião 

sobre os fatos, sobre a vida. 

Estamos em pleno século XXI, onde a tecnologia já faz parte da vida 

desta nova geração, como educador e blogueiro reconheço a grande 

incumbência em proporcionar aos educandos e leitores um caminho que os 

leves a uma relação dialógica e democrática, que saiba fazer o uso correto da 

tecnologia, compreendendo a sua influência, favorecendo o desenvolvimento 

do sujeito e contribuindo para obtenção de resultados positivos, capacitando 

para a construção e reconstrução de uma opinião própria, que leve em 

consideração o contexto social que o indivíduo traz, respeitando seus 

costumes, valores, saberes, sua posição filosófica, social e econômica.  
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Nesta visão, conduziremos nosso projeto de vida na perspectiva de 

transformar vidas, não numa visão mecanicista ou holística apenas, mas 

sistêmica, que não veja somente o sujeito como indivíduo, mas que 

proporcione a interação ao meio em que ele está inserido, valorizando o 

diálogo democrático que promova e incentive a participação da coletividade, 

seja de forma direta ou indireta, ação que pode ser identificada na fala dos 

entrevistados citados anteriormente, quando mostram sua grande satisfação 

pelo trabalho que o site vem exercendo, como um importante espaço de 

debates de forma livre e democrática, permitindo aos internautas a 

possibilidade de darem suas opiniões acerca de variados temas, vitais para a 

cidade de Bananeiras e região. 

Neste aspecto, o site vem a cada dia atraindo seguidores por meio de 

seu perfil no Facebook (https://www.facebook.com/joseluiz.bans/) o qual já 

conta com mais de 3.500 seguidores, como também o grupo do site, na mesma 

rede social, com mais de 7,1 mil membros, podendo ser conferido através do 

link: https://www.facebook.com/groups/1375800165977264/?ref=ts&fref=ts.  

Dessa forma, podemos manifestar neste trabalho o processo exitoso que 

o Bananeiras Online vem realizando, não somente em levar a informação, mas 

principalmente por possibilitar a discussão democrática entre seus leitores, 

promovendo direta e indiretamente a construção do diálogo, permitindo ao 

sujeito uma reflexão crítica e, sobretudo o respeito pelo direito do outro, 

alimentando uma interação consciente, contínua e democrática. Esse processo 

perpassa o mundo digital e adentra na realidade de vida de cada sujeito, 

trabalhando valores, relacionamentos, visão das diversidades, de forma que 

gere inclusão e respeito mútuo.  

É notória a importância do uso de ferramentas tecnológicas na 

educação, e o blog/site Bananeiras Online vem apresentando crescentes 

colaborativas para com a educação não escolar, porém atrevo-me a dizer que 

o referido site também pode está contribuindo significativamente na educação 

formal, que esteja dentro de um contexto social voltado para o 

compartilhamento de informação e conhecimento, incumbindo ao educador 

procurar as melhores opções e instrumentos que sejam apropriadas a sua 

realidade e supra suas necessidades. O blog, por exemplo, pode incitar e gerar 

o prolongamento de debates iniciadas em sala, enquanto veículo de 
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comunicação, neste aspecto, o Bananeirasonline.com.br vem sendo usado por 

entidades como uma revista eletrônica diária, por ser um site sempre 

atualizado, cujas notícias abordam diversas temáticas, proporcionado aos 

leitores novos olhares a partir de sua realidade, permitindo a construção e 

desconstrução de conhecimentos, o qual tem se tornado um meio de interação 

entre leitores de diferentes faixas etárias. 

Neste sentido, percebemos a necessidade de mais estudos como este, 

que busque compreender a influência do blog na vida das pessoas e também a 

utilização adequada do computador na mediação do processo 

ensino/aprendizagem na educação, que compreenda os fatores 

preponderantes capaz de gerar e selecionar resultados positivos, possibilitando 

a comunicação e interação entre indivíduos de diferentes contextos sociais, 

fornecendo oportunidades de relacionamento, de troca de conhecimentos, de 

debates, além de construir amizades e compartilhar informações e interesses. 

Espero que este trabalho desperte o interesse de outros pesquisadores 

a aprofundar a temática e desenvolver estudos correlacionados, visando a 

inclusão e a influência do mundo digital na educação, seja formal, não-formal 

ou informal, corroborando com a formação de sujeito crítico, emancipado, que 

valorize e respeite a vida e o bem comum. 
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APÊNDICE A 
 

Estáticas do público-alvo do blog/site Bananeiras Online referente a 01 de 

novembro de 2015 a 01 de dezembro de 2015.  

 

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 
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APÊNDICE B 
 
Ideia inicial da proposta da logomarca do blog/site Bananeiras Online 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Modelos oficiais da logomarca do Bananeiras Online 
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APÊNDICE C 
 
Página do grupo do Bananeiras Online no Facebook com 7.147 membros. 

 
Fan Page do Bananeiras Online no Facebook com 3.556 curtidas.        

Fonte: Dados da pesquisa, 2015. 


